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A questão das medidas físicas expressas matematicamente com ênfase para o muito pequeno e a interrogação a respeito de quão pequeno  tais  medidas 

ainda fazem sentido numericamente têm preocupado a  ciência natural  des-

de muito. Assim, o muito ou mesmo infinitamente pequeno têm  frequente-

mente sido considerado a nulidade absoluta. Os argumentos arrolados a  se-

guir intentam reverter esse preconceito que se  dá  muitas  vezes  em Física.

Primeiramente, tratarei da questão da massa de uma partícula  a  qual  pode ser identificada como o fóton comum ou  mesmo  uma  modalidade  dele, o

que chamamos de gráviton. Para ambos têm se atribuído massa zero.   Con- 

tudo, pela simplicidade e objetividade na dedução do valor a se referir para
essas partículas, se origina a hipótese de tal número ser  representativo des-
tas. O resultado parte de uma expressão universal para o momento linear, a

saber, mc = h/2 kg.m/s, o que indica um possível fóton já  que a  velocida-

de considerada é a da luz. Assim, naturamente, m = h/2c kg ou, em núme- 

ros, m = 0.35 x 10-42 kg.Logo percebe-se que o número 0 kg  é  substituído
por ~10-42 kg, que é pequeno mas não é zero. Se chamarmos gráviton a par- 

tícula portadora dessa massa, a força de gravitação entre dois  grávitons se-

parados por 1.000 metros, se G = 6.7 x 10-11Nm2/kg2 pode ser dada pelo se- 

guinte número: (6.7 x 10-11) x (0.35 x 10-42)2:(103)2 ~10-101N que é pequeno
mas não é nulo. Deste modo, considerando-se num dado momento uma da-
da configuração espácio-posicional para o  universo e  também  respectivas

configurações de campo, se uma quantidade de matéria ou energia, por me-

nor que seja, uma partícula atômica, por exemplo, se deslocar de  sua  posi-

ção inicial, mesmo um infinitésimo de distância, poderíamos supôr  que to-

do o universo restante se ressentiria dessa variação.  É claro que existiriam

fenômenos mega-macroscópicos como, por exemplo, a interação  entre  es-

trelas ou galáxias, mas também  ocorreriam micro-fenômenos  como  partí- 

culas influenciando outras partículas ou mesmo grandes corpos celestes. O

exemplo da interação newtoniana de uma maçã com a Terra pode  ser inter-

pretado não somente pela queda absoluta da maçã relativamente a  um  pla-

neta Terra imóvel mas, complementarmente, como  movimento  de  aproxi- 

mação mútuo entre ambas, mesmo que a Terra se mova por milímetros.As-
sim, os números muito pequenos, ao invés de serem tratados  como  nulida-des ou diferenciais, agora sob este (não tão)novo ponto de vista, lhes é atri-

buída importância ou significação numérica finita. Para a questão das duas

esferas perfeitas em movimento relativo, no caso em que  uma  delas  apre-

senta alargamento equatorial e a outra não, Ernst Mach supôs que a  causa 

desse fenômeno unilateral que indica o movimento relativo posse  ser  atri-

buída às estrelas distantes. É proposta então a tese de que a inércia de um

objeto material depende da matéria restante distribuída por todo  o univer- 

so remanescente.Como este autor já disse várias vezes, seria necessário a 

fundação de uma micro-Física para dar conta da  inteligibilidade  intrínse-

ca do muito pequeno. Talvez o considerado  infinitamente pequeno, quan-

do referido a mega-eventos presentes no universo, deixe de sê-lo para  se

constituir em valores numéricos suficientemente significativos na integra- 
ção de funções fenomenológicas cujo domínio  seja  a  própria  totalidade 

do universo verificável. Por exemplo, para um raio até então considerado

infinitamente pequeno, as condições de densificação de  uma  quantidade

material unitária por exemplo se tornaria assimptóticas se  considerarmos

aquele raio(se r → 0, 1/r3 → ∞).Por exemplo, para a partícula cuja massa

é dada por h/2c kg, tem como quantum  de  energia  associada hc/2J e
se tivermos E = hc/podemos  fazer = 2m.Ou seja, uma quantidade

muito  pequena10-42) acarretaria  um  valor  razoavelmente  finito  para 
= 26.28) sabendo que  da  nulidade  não  se extrai nenhum valor da-

quela dimensão finita. Outro exemplo pode ser obtido a partir do  que  se 
considera a massa do quark(up ou down). Se para o quark se  atribui uma

energia de 300MeV, isto perfaz 4.8 x 10-11 J e  por  m = E/c2 nós teremos
m = (8/15) x 10-27 kg e se o fóton(gráviton) corresponde a 0.35 x 10-42 kg,

assim 1 quark  equivale  a 152 x 1013 grávitons.  Nunca alcançaríamos tal

conclusão se considerarmos  esse  quark  como  tendo  massa nula, nunca

poderíamos conceber uma partícula como o gráviton  que  parece  ser me-

nor do que o próprio quark se o argumento neo-machiano não  fosse colo-

cado em questão.    Esta idéia  do universo como  um todo  que  funciona como um grande organismo(Göethe) se  coloca  perfeitamente  nesta nos-

sa hipótese. Devido à necessidade egrégia de se atribuir  sentido  a  núme-
ros finitos até então reduzidos à nulidade, nunca a matemática foi tão fun-

damental para a Física, nunca foi tão  necessário  realmente  o  estabeleci- mento de uma verdadeira Física Matemática tendo ênfase à  mais elemen-

tar aritmética para estas questões tão cruciais  relativas  às  dimensões nu-

méricas dos entes físicos e das leis que  regem  suas  existências  específi-

cas(numa visão plenamente global, grandezas  fundamentalmente  físicas 

(velocidades, forças, campo...) sofrem variações temporais  por definição,

embora possam variar também no tempo  o  que se denomina “constantes

físicas”(G, c, , ...) na evolução supostamente  organizada do universo verificável).

